
RESUMO
A formação e maturação dos órgãos, sistemas e biomecânica quando exposta a contextos adversos intra ou

extra útero, podem gerar anomalias congênitas como a anquiloglossia, possível explicação de algumas assime-
trias corporais e comprometimentos na evolução neuropsicomotora. O estudo objetivou mapear produções cien-
tíficas que verificassem associação entre a anquiloglossia, assimetrias e desenvolvimento neuropsicomotor no
primeiro ano do bebê sob a pergunta: Quais as evidências científicas existentes sobre assimetria corporal em
bebês com anquiloglossia que impactem no desenvolvimento neuropsicomotor? Realizou-se uma scoping review
com palavras-chaves como anquiloglossia, frênulo lingual, língua presa, assimetria corporal e postural, desen-
volvimento motor no primeiro ano de vida, biomecânica e bebês típicos. As bases de dados investigadas foram
MEDLINE, LILACS SciELO, com descritores cadastrados, incluindo termos do MeSH, DeCS utilizando os opera-
dores booleanos “OR” e “AND”. Pesquisaram-se estudos realizados na última década. Como não foi encontrado
nenhum artigo compondo todos os termos, estendeu-se a pesquisa a partir de 1900 e, ainda assim, não foram
encontrados artigos. Foram definidos os tipos de estudos desde que publicados a partir de 1900, completos, rea-
lizados em qualquer local, com download gratuito, apresentando as temáticas supracitadas estudos relativos a
causas específicas. A pesquisa bibliográfica realizou-se de dezembro 2023 a fevereiro de 2024 e os artigos obti-
dos foram selecionados, retiradas as duplicidades. Extraídos dados referentes a nome do autor/ano de publica-
ção, local, objetivos, desenhos dos estudos e intervenções realizadas na amostra. Estes foram sumarizados atra-
vés de uma planilha do Excel e o fluxograma PRISMA. Foram qualificados 25 artigos, analisados, codificados e
subdivididos por áreas já que não havia artigos que contemplassem unicamente a temática. Não há na literatura
estudos que contemplem evidências científicas quanto a presença de assimetria corporal em bebês com anqui-
loglossia que impactem no seu desenvolvimento neuropsicomotor.

Palavras chave: amamentação; anquiloglossia; assimetria; bebês; desenvolvimento neuropsicomotor;
postura
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ABSTRACT
Evidence of the association of ankyloglossia with body asymmetry and its repercussions in

babies - A Scoping Review. The formation and maturation of organs, systems and biomechanics, when
exposed to adverse intra- or extra-uterine contexts, can generate congenital anomalies such as ankyloglossia, a
possible explanation for some body asymmetries and impairments in neuro psychomotor evolution. The study
aimed to map scientific productions that verified the association between ankyloglossia, asymmetries and neuro
psychomotor development in the baby’s first year under the question: What scientific evidence exists on body
asymmetry in babies with ankyloglossia that impacts neuro psychomotor development? A scoping review was
carried out with keywords such as ankyloglossia, lingual frenulum, tongue tie, body and postural asymmetry,
motor development in the first year of life, biomechanics and typical babies. The databases investigated were
MEDLINE, LILACS SciELO, with registered descriptors, including terms from MeSH, DeCS using the Boolean
operators “OR” and “AND”. Used studies carried out in the last decade. As no article was found comprising all
the terms, the search was extended from 1900 onwards and, even so, no articles were found. The types of studies
were defined since they were published from 1900 onwards, complete, carried out anywhere, with free download,
presenting the aforementioned themes studies related to specific causes. The bibliographic research was carried
out from December 2023 to February 2024 and the articles obtained were selected, duplicates removed. Data were
extracted regarding author name/year of publication, location, objectives, study designs and interventions carried
out in the sample. These were summarized using an Excel spreadsheet and the PRISMA flowchart. 25 articles were
qualified, analyzed, coded and subdivided by areas as there were no articles that solely covered the theme. There
are no studies in the literature that include scientific evidence regarding the presence of body asymmetry in babies
with ankyloglossia that impacts their neuro psychomotor development.                                                                                                                                                        

Keywords: ankyloglossia; asymmetry; babies; breastfeeding; neuro psychomotor development; posture

INTRODUCÃO
A humanidade a cada dia se depara com um novo tratamento ou procedimento e em busca da urgência em

saúde, da falta de atualização ou indicações baseadas em evidências, por vezes esbarra no uso indiscriminado
dos recursos que culmina com riscos injustificados para a vida das pessoas expostas e, adicionalmente, um
aumento excessivo nos custos assistenciais, o que pode levar ao colapso de qualquer sistema de saúde. Para
amenizar a situação os estudos de avaliação de testes diagnósticos/prognostico são um desenho científico que
ajudam a determinar a validade e reprodutibilidade de procedimentos que podem ser utilizados na prática clínica
pela equipe multidisciplinar, e eles apresentam diferentes tipos de amostragem para se executar um bom estudo,
podendo ser ela anterior a análise, no momento da análise ou ter uma análise prolongada, um acompanhamento
(Castro, 2006). No olhar de Bonita e colegas (2010) um objetivo entre tantos outros nesse modelo de estudo é a
possibilidades e reconhecer na população quantas vezes aquele facto acontece, como e por que acontece dire-
cionando para um estudo epidemiológico. A fim de estudar a prevalência da condição de anquiloglossia e suas
repercussões em bebês, no seu primeiro ano de vida, um projeto foi desenvolvido e tem como base uma revisão
de escopo (scoping review).  Além desta revisão, o projeto utilizará o recurso do teste diagnóstico, que é o pro-
cedimento ou tecnologia que permite obter o diagnóstico no período dos testes, auxiliando a determinar a pro-
porção de indivíduos que têm a doença em um determinado momento no tempo observado, conhecida como pre-
valência, através de uma amostragem prospectiva transversal. Conhecendo a referência básica dos assuntos
pode-se afirmar que a formação e maturação dos órgãos, sistemas e biomecânica do bebê, quando exposta a con-
textos adversos intra ou extra útero, apresentam-se como possíveis causas de assimetria corporal. Por vezes,
anomalias congênitas como a anquiloglossia ocorrem e até ao presente momento não se sabe exatamente qual
adversidade a ocasiona, mas reconhecemos que uma pequena porção de tecido embrionário, que deveria ter
sofrido apoptose durante o desenvolvimento intrauterino, permanece na face ventral da língua. O desenvolvimen-
to motor tem uma trajetória pré-definida e conhecida pela ciência. Um exemplo é a motricidade fina. Ela é uma
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habilidade refinada do ser humano, nasce com ele e se desenvolve ao longo da infância. Sua primeira fase é a
dos movimentos reflexos, que vai desde o embrião até ao primeiro ano, sendo caracterizada por movimentos
involuntários. A segunda fase caracteriza-se pelo controle e pela regulação dos movimentos por parte da criança,
sendo a fase dos movimentos fundamentais, dos dois aos sete anos. Já a última fase, a dos movimentos espe-
cializados, ocorre a partir do sétimo aniversário, quando as emoções fundamentais são combinadas e adaptadas
para a utilização em atividades diárias (Gallahue & Ozmun, 2003). Devido à presença de anomalias, em alguma
fase do desenvolvimento, é passível de ocorrerem inusitadas assimetrias e comprometer a evolução, modificando
o progresso da motricidade.  Nesse contexto, tudo o que provocar alterações ao desenvolvimento psicomotor
poderá repercutir sobre a motricidade fina. Bebés com problemas de alimentação, sono, refluxo, plagiocefalia e,
é claro, choro, podem estar demonstrando presença dessas alterações biomecânicas, musculares, neurológicas
e sensoriais na sua estrutura. Mecanismos de compensação desenvolvidos pelo próprio organismo, que visam
minimizar o impacto e fazer com que o corpo fique mais simétrico, nem sempre conseguem solucionar a questão,
especialmente em caso de desorganizações complexas que se perpetuam ao longo do crescimento, comprome-
tendo o desenvolvimento (Hamill & Knutzen, 2016).                            

Com o intuito de ampliar conhecimentos e identificar as evidências disponíveis sobre a assimetria corporal,
suas repercussões no desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) dos bebês e o impacto na vida das crianças e
familiares, surgiu a motivação para realizar o presente protocolo de revisão de escopo que tem como objetivo
mapear as evidências tanto sobre a assimetria corporal em crianças portadoras de anquiloglossia, desde diag-
nóstico, assim como técnicas de tratamento, complicações e possíveis benefícios para o DNPM em bebês com
ou sem frenotomia. Com isso, essa revisão sintetizará o conhecimento existente para a condução de futuros estu-
dos primários visando uma prática mais adequada à saúde do binômio mãe-filho.

OBJETIVOS DA INVESTIGAÇÃO
Mapear as evidências científicas acerca da presença da assimetria em crianças de até um ano com anquilo-

glosia, descrevendo a repercussão no seu desenvolvimento neuropsicomotor.

METODOLOGIA
As revisões de escopo têm o objetivo de sintetizar evidências e avaliar o escopo do conhecimento produzido

a respeito de um determinado assunto (Tricco et al., 2018).  A metodologia da scoping review, utilizada para este
protocolo, será do Joanna Briggs Institute (JBI), Reviewers Manual 2020 (Aromataris & Munn, 2020), que esta-
belece cinco etapas: (1) identificação das questões de pesquisa; (2) identificação dos estudos relevantes; (3) sele-
ção dos estudos; (4) análise dos dados; e (5) agrupamento, síntese e apresentação dos resultados.
A pergunta da pesquisa foi orientada pela estratégia PECOT (P: População, E: Exposição, C: Comparador, O:
Desfecho/variáveis, T: Tipo de estudo), sendo “P” a população (recém-nascidos e lactentes), “E” a
exposição(anquiloglossia), “C” o comparador (assimetria presente ou não),”O” o desfecho/variáveis (alterações
no DNPM), “T ”o tipo de estudo (transversal observacional) e indaga a seguinte questão:  Quais as evidências
científicas existentes acerca da presença de assimetria corporal em bebês com anquiloglossia que impactem no
seu DNPM? Foram pesquisadas publicações nas seguintes bases de dados: PubMed, da Medical Literature
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) (https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed; Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); Scientific
Electronic Library Online SciELO (http://www.scielo.org/php/index.php);via portal da Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior e B-On UM (https://www.b-on.pt/).

A estratégia de busca foi feita a partir de descritores cadastrados nos descritores em Ciências de Saúde
(DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH) para compor o maior número de palavras chave. A estratégia de pes-
quisa incluiu termos do MeSH, DeCS e Emtree. Para modular a pesquisa também foram utilizados os operadores
booleanos “OR” e “AND”.  
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Para fins desta revisão de escopo foram definidos estudos realizados na última década. Porém, não foi
encontrado nenhum artigo compondo todos os termos, estendeu-se a pesquisa a partir de 1900 e, ainda assim,
não foi encontrado nenhum artigo. Mudou-se então a estratégia de busca. Não foram previamente definidos os
tipos de estudos a serem incluídos, mas alguns critérios de inclusão foram seguidos, tais como: estudos publi-
cados a partir de 1930 até a presente data, estudos completos, realizados em qualquer local, disponíveis para
download gratuito, estudos que apresentavam a temática da anquiloglossia (prevalência, conceituação, análise
anatomofuncional, observação de diferentes profissionais, prescrição ou não da frenectomia, implicação na ama-
mentação e outras funções corporais); da assimetria corporal (não tendo relação com doenças neurológicas ou
osteomioarticular, nem com síndromes); desenvolvimento neuropsicomotor típico no primeiro ano de vida, em
especial quanto a motricidade grossa e fina).   

No entanto, artigos de opinião e cartas estudos em animais, estudos de laboratório, resumos de congressos
e outros tipos de publicações não científicas não foram considerados para esta revisão. Foram excluídos também
estudos não relacionados ao tema desta pesquisa e estudos relativos a causas específicas.
A pesquisa bibliográfica foi realizada de dezembro 2023 a fevereiro de 2024 e os dados obtidos foram exportados
para a plataforma de seleção Mendeley, onde foram retirados os artigos repetidos/duplicados. Os dados extraídos
foram referentes ao nome do autor/ano de publicação, local do estudo (região do país onde foi realizado o estu-
do), objetivos do estudo, desenho do estudo, intervenções realizadas na amostra. Os dados foram sumarizados
através de uma planilha do Microsoft Excel. Também foi apresentado o fluxograma PRISMA (Figura 1).

Figura 1: Fluxograma PRISMA da scoping review.

RESULTADOS ALCANÇADOS

Conforme mencionado na Metodologia, foram qualificados 25 artigos, os quais foram analisados   minucio-
samente neste estudo e depois codificados de 1 a 25, porém sudivididos por áreas já que não haviam artigos que
contemplassem a temática completa. São os seguintes:
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Considerando que a pesquisa se iniciou pelo tema da anquiloglossia, entende-se porque a numeração dos
seus artigos na classificação são mais baixos, a classificação da assimetria refere-se a numerações medianas e
a codificação apresentou um total de artigos  baixo, e respectivamente os  números dos artigos sobre o desen-
volvimento neuropsicomotor (DNPM) são os mais altos (Tabela 1).                                                               

Tabela 1: Classificação dos artigos selecionados

Dos 25 artigos obtidos, a maioria (7) foi publicada entre 2022 e 2024. (8, 15, 109, 282, 612, 734, 868). A
maioria deles (15) tinha como objetivo aprimorar o conhecimento a cerca da temática (8, 15, 109, 197, 206, 282,
512, 612, 734, 735, 789, 866). Dos outros artigos, foi pequeno o número de agrupamento por objetivo, como
relacionados na tabela abaixo (Tabela 2- Síntese dos Resultados da Scoping Review). Além disso, os artigos
encontrados e selecionados são os que mais se relacionam com a nossa proposta de trabalho de pesquisa, embo-
ra como ressaltado anteriormente nenhum apresente todos os componentes desta investigação.
Todos os artigos utilizaram estratégias de revisão teóricas, mas alguns aplicarão outras metodologias de estudo
para atingir os objetivos (24, 146, 206, 478, 612, 868). O número de sujeitos envolvidos nos artigos é moderado,
tendo apenas um com grande amostra[(n=400) (478)], sendo subdividido entre mães, bebês e profissionais de
saúde.         Na verdade, apenas dois dos artigos fizeram estudos de acompanhamento, o tempo foi variável: seis
meses(478) e um ano (868). Encontraram-se artigos que fizeram questionários (81, 255, 699), entrevistas (699,
734), orientações (441), avaliações (339, 441, 478, 699, 868) e intervenções (478, 868). Tiveram tempos dife-
rentes com cada indivíduo da amostra como demonstrado na Tabela 1. Mesmo com tempo não muito prolongado,
relataram aumento na aprendizagem imediatamente após as orientações. Além disso, estudos que promoveram
intervenção e acompanhamento a longo prazo relataram que o programa permitiu alcançar os objetivos (478,
868). 
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Tabela 2: Sintese dos resultados da Scoping Review
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DISCUSSÃO
Quanto aos resultados por temáticas:                                                                                            -

Anquiloglossia: A anquiloglossia vem sendo cada vez mais estudada, porém sem conceituação anatomofisioló-
gica definida. O seu impacto sobre a amamentação não alcança consenso entre os profissionais de saúde. A fre-
notomia é uma técnica que vem sendo cada vez mais utilizada em crianças com anquiloglossia, tem seus efeitos
benéficos para o binômio mãe-filho encontrados, mas não é unânime, bem como seus efeitos colaterais, sua indi-
cação e metodologia de avaliação. Com a realização desta pesquisa pretendeu-se conhecer o que está sendo
publicado, sintetizando os conhecimentos atuais, elucidar pontos para a realização de estudos que analisem a
condição motora como postura, tensão muscular, dor ao manuseio, plagiocefalias, torcicolos, equilíbrio biome-
cânico acompanhado a curto e longo prazo, condições alimentares, nível de estimulação em casa, creches e tera-
pias, além da difusão destes conhecimentos e lacunas entre os profissionais.                                                                    

- Assimetria: Muito foi relatado sobre a preferência de mama e adoção de posturas ruins, mas há poucas cor-
relações com a assimetria corporal pura associada a anquiloglossia. Existem alguns estudos direcionando ao tra-
tamento da plagiocefalia presente em alguns bebês com anquiloglossia através da osteopatia. Também existem
crescentes casos de torcicolos congênitos, mas com classificação errônea, sendo duvidosa sua metodologia e
deixando a desejar os informes sobre a terapêutica e classificação dos torcicolos adquiridos e musculares.
Ambos não apresentam nexo causal. Com a realização desta pesquisa pretende-se conhecer o que está sendo
publicado, sintetizando os conhecimentos atuais, elucidar pontos para a realização de estudos que analisem a
condição motora assimétrica, entendendo se existe correlação embriológica, anatômica, funcional e/ou compor-
tamental. Ao analisar as assimetrias e possíveis manifestações clínicas como acima citado (tensão muscular, dor
ao manuseio, plagiocefalias, torcicolos, equilíbrio biomecânico acompanhado a curto e longo prazo, alterações
sensoriais, alterações no DNPM desde seletividades alimentares até má coordenação motora grossa e equilíbrio,
além da difusão destes conhecimentos e lacunas entre as equipes multiprofissionais.
– Desenvolvimento Neuro Psico Motor (DNPM): Existem diversos estudos questionando os porquês dos atrasos
no desenvolvimento neuropsicomotor em crianças típicas, principalmente nas duas últimas décadas.
Questionam-se sobre “go back to sleep”, a diminuição do tummy time, a diminuição do número de irmãos, a
maior e mais intensa convivência com adultos e até mesmo a pandemia. Somados a estes questionamentos atre-
lam a permanência ou não desses atrasos e seus impactos na qualidade de vida das crianças e familiares. Até ao
presente momento não há consenso sobre as causas e repercussões, bem como não há um olhar único por parte
dos profissionais da equipe multidisciplinar de saúde e educadores. Com a realização desta pesquisa pretende-
se conhecer o que está sendo publicado, sintetizando os conhecimentos atuais, elucidar pontos para a realização
de estudos que analisem se a possível condição motora assimétrica  pode ser uma comorbidade da anquiloglos-
sia estendendo-se para o atraso no DNPM e impactando crianças típicas a menor mobilidade, menor equilíbrio,
piora na qualidade do equilíbrio estático e dinâmico, piora na coordenação motora, apresentação de desordem
sensorial e comportamental, além da difusão destes conhecimentos e questionamento entre as equipes de saúde
e educação.

CONCLUSÃO
  Esta revisão de escopo permitiu a identificação de estudos científicos sobre anquiloglossia em crianças de

até um ano, mas não com possíveis assimetrias corporais e impactos no desenvolvimento neuropsicomotor, e
sim com foco nas metodologias utilizadas, identificando os fatores críticos, lacunas e os resultados. Entender a
etiologia e condições anatómicas e fisiopatológicas da anquiloglossia já é uma verdade em andamento, assim
como as intervenções cirúrgicas. Desenvolver programas de manejo adequado para a anquiloglossia, conside-
rando desde o seu diagnóstico e classificação até ao tratamento clínico ou cirúrgico e parte da busca dos mem-
bros da equipe de saúde. Todavia, quanto a relação postural, o fisioterapeuta apresenta peculiar interesse. Além
disso, considerando que o desenvolvimento neuropsicomotor é um processo não linear, mas contínuo e retroali-
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mentado na aquisição de experiências motoras, é importante considerar a avaliação cinético funcional dos bebês,
fazendo com que as famílias, as equipes de saúde e educação se envolvam no quotidiano. As atividades neces-
sárias, para além da dor nos mamilos da mãe e não ganho de peso do bebê, devem avaliar no primeiro ano de
vida a presença de refluxo, cólicas, flatulências, assimetrias corporais, atraso no DNPM, hipomobilidade, irrita-
bilidade, alterações sensoriais e seletividade alimentar, promovendo estilos de vida saudáveis   e conscientes que
se refletirão por toda a infância, vida escolar e profissional. É também relevante melhorar as avaliações clínicas
de toda a equipa envolvida no primeiro ano de vida desse bebê, para obter resultados mais consistentes. Além
disso, estudos de acompanhamento podem ser uma importante contribuição sustentável para o monitoramento
e para medir a eficácia dos programas de manejo envolvendo a anquiloglossia, frenectomia, amamentação,
DNPM e terapias fisioterápicas, fonoaudiológicas e psicológicas.
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